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1880 qilCi 
no de 
' Anted1' 

v. 

j chegado^ îie ïiù^ ^ 

1 "r* tiV-*"'.''' 

ra^aos Mirmâst Josd Kicolau, 
W á á f â ^ o ttitíaíatóontô 

p l i ^ der liberal, 
Uôfe«, que 

ëiti politica. 
âr+ Jãoiíl^iegro tem ftàminia-
&La provioc?^ por outros pon-
Á^Up ̂ of^ ê ^nípsear, t^m 

Carp 
fíttiiwi «ir a cpr 

MV- ViW -- vV'M/lïf 
: Ççl-TríÇ-" 

toros e amigos 

n 5' . ^ 

t -v 

„: « 
S 

A ' 1 • ' 
iz' } a fortumt l a ^ i ^ ^ É a 

V i »edonha por %uo nô^ ^ j^y^r iv 
^aiiao de 1878, éra fatal ^ e tatílí) 
^ ta sobro o« aoaaõs dualinoa ; 
jjanelo quo o novo anno aaç âoĵ a 4 ̂  
ivprodução das sceuaef q^0 tanto 
Qnna-iíjtaraui. 1 T ; r J 
| Piffiçuldadoa inaapóravétV tôm, d^ 
corto tompo a esta^partef vconcorrídft 
pu^a a irregularidade dá^piibli^çãíi do 
U( jornal, ^ 4 a -

^ da pala mUdárillo^ a 
noba o^ubsa^ pwa qert nos foi prâ 
ciAO^ífícar:afã« iiova i ^ r a ^ jíràe ad 
acha ç H i í 5 v a a t a j o s á m e t i t e làpuí^ 
d

. 3jí i * " fe" 
a # ' ' T-àk ^^ Y - . ; ' 

accr)tecmibntoidoou-
tra or^ptn vier^ni^por sua ve»produâir 

resultado, mia qüo têâifh 
tomassenrpaPfà nessa intôrrà^çítÔv ' o 
doaaai mo, o^cansaço. oif a doscrêçça* 

" Felò coQtfarKy 
(loram lugar'ao n o W 6Íletiçi% 
poraruos nào touha sidoimal' intorpw í 
tado pe l c^ no»so$ amigos," coifr éuja 
iodulgoftcia aliás contamos. 

Guarda avan^ida do nosào partido 
derèmoa incansairefjfe êm sustontar e da-
fonddr a causa public^, e oa 
legítimos dos nowos eorroi í^oi i fyr i^ 
com tanto quo nJto noa falto o o i fè^tá-
lioso-apeio o imprôsciadivel^ itiicJHè. 

Agora mais que nttnea m faz mis* 
quo se reunam as forças vivas do 

artido conservador, e que nos collo-
n^mo* em derro.lnr dn tiosm glorioso 
»avilhâo, a ouja »ombra abrig 
«mos flupportar, éom a coragem quo 

inspira a té dos nossos princípios, 
contrariedade« a quedem duvida nos 
arSo os nossos rancorosos adversa» 
is guâidadoe por vioiencia ao fastígio 
poder 

1 

î Bfim 
.. á;naturj mal 

p^r esta e 

m Á cam* 

iX1!**o- uhí!';0 r-.-v f í í 

* 
SWilÀ^OS, 

rdzSes interfo 
« » « . ) . , , 

po\ do arina^ao^ hombV, e 
a: aHjwdguir n^A^mei^ dV caá f i í ^^ê ; 
fu»fentamos 

V Tofrnando ao acatnç^meiiio 
moa feo encontrar ahi p 
^oliticp ^ora quem aob^ co^bey ikHiat^ 
íà fartfa da comb^teaWr 
annWV—o {ío 

capital da ^ovinciÂ 

títutóf de 
Vístà d^ïa^i r ép^^ 

da ^eJ^eapipita de^^naacHi^ m b m 
nos por alguns momentos indeeíáaB^ 

• ' ^ í ̂  - » ; 
sobrei a ' d e 1 ^ condueta que do ré-
ri Imos s ^ U t ^ ^ lãnísárilhar as armas 

Jo - .0 oMtpB^ onde primeiro arvorara 
4jáiJ$MM0jb fiaittmnia em pnnci-
picHt iÁoàHk jM»lfti«à-p»ra tioa pro-
vòiââ^ W ájhpirddrc.-^ss • ir no seu crucal-

nlío èoíá ò Bin do »limentár-lW o 
. . : - a n c a r . l i j 0 todo 

) : tam » 
iQin^Tras isambAÍà«,.^ do 

passar* v • 
o^Viv gntar «o íá toda ^a 

vicio, 
a ^ m w g ^ ' ^ ^ qual é 
ao» >Jhos do fHiblico, que muito ga» 
nbarA am conhecer a gralha qua q 
por força metter-se entre os pavfles. 

Permanecíamos nesse estado de du-
biedade quando 6 mesmo Correiç do 
Natal ae encarregou de indicar-nos o 

' cûïiiiiihû que deviemos tomar, inver-
tendo os factos e fazendo allusfos tam 
oífenaivas, que nJlo podem ficar sem 
o mais solemne protesto de nossa par-
te, visto que é sobre nós que vêm 

qjias reflectir de prefcïeucia. 
Entra as muitas acctt$aç3es que o 

seu 

|ue íambeni 

4 ̂ ^L mai% Tm^fy üm± 
L e f t b « ^ ^ ^ ^ 

- /Nil^é iie^^ i n t i ^ í defender ae^ 
tos ^o actual adtâinísftfaddr j: a 
misà^à^é dütra,. q nenhum oom^romm^ 
90 temoi com a noía x situação, da 
- , p ^ ^ ^ ^ r L ^ 

esperalr 0 paiz ; m » ^ corre* 
dover icSperiòso de restabelecer 

e qué anda por abi 
^ qáe pfeéisa ser ri^mèll 

ôda;à evidencia* ' 

N^fcostamamos tazer ejqposf^ao 
aystema^a, o nem somos da escola 
daquelles que reputam malefício o be-
neficio,, só V>rque aste nos vem de 
ih%os alheias \nSo * 

Dê mais, s e \ Sr . 4r. Montenegro 
tem sido infiel tio programma politico 
do governa. de qfte é delegado, é o Li-
béral que,como orgSo legitimo das 
ideias genuinas desse partido, o deve 
denunciar, e nSo o Carreio do Natal, 
em quem desconhecemos a competên-
cia de fi l iar em nome de qualquer dos 
partidos, pois que só mira o interesse 
individual dos seus redactores, barga-
nhando com todos os governos, e pon-
do em almoeda os seus serviços. 

Haja viáta o que se deu nas passa 

de policia, pois qus, 

W&z iacUdds* d^ i i i ^o^ dos ^ 
tiooé Mar-

utn> qÍLe só por ver^ 
j^nha dò' Âtõiii eram conservados nos 

policiaes* 
o é ex^àto quH-S. jExç, tenha 

l l ^ i ^ m ^ ^ ^ ^ i S Q de conservadores 

dtis nomeados sejam d^ 
ciidservadora, sâo todos 

amigos do dr, Amaro, aquém acompa-
iaham desde a inversão politica por que 
passou a província em 1868, 

O Correio »abe muito bem disto. 
Dig^-se que no 'Assu* exittim dou3 

grupos liberaes, urn que se denomina 
Amaria ta e é repçesentndo polo coro-
nel M«llo, seus genros o filho ; outro 
denominado Moreírista.e é representa-
do p«da gente do Correio> balbúrdia 
esta qiK> se dá em outros muitos pon-
tos da pi^vihcia 

"E taató W o è assim que em 1876, 
quando .ffléltS^aos a eleição palmo a 
pr̂ \mò, t i v e m o s ^ franto essos d-us 

rupos a que o di\ Luiz Carlos então 
cl^amou—uma aó phalnnge liberal. 

igá-se que o acto impensado (e 
tem^nos tiiuitos) do dr. Luiz Cartis 
6 que\concorrcu para a sua derreta, 
pondo-se ao serviço do dr. Ely seu 
contra cuja administração so haviam 
manifestado ostensivamente os clwtVs 
liberaes, Exms, Aíuaro Y**-z*n i a e 
Moreira Brandão, cullocando < * • . ^ 
attitude de serias desconfiar^. / 
tra a gente da Correw; r -ei-o \ 
foram aqui preferidos es lih & À w 
ristas que mostraram' m ^ iv.h-
nos sous princípios polifi' 
dicaçSo aos seus c h ^ 
molhormento guardar 

das administrées des drs. Brito ) seu partido 
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Lâà 

íílSf V6P$0i 

•: Vv 
n; 

V 

itra< a« 
fÍ-̂ t? 

U0980S ^IÍ)%08 
iiiia Garlós} 

oom a yida í lia e ^ila^rosa â* 
já gosou nossas tnmpoè ido^ tá&4ô 
em toante o t?«c çeiwp^ ^ w e ^ é 

ovmo cotkolfco que ̂  a égl 
f^r no ;mrgato; ÍQ da awis. loucura» 
w perip^ias por hoj^ ertá pfta 
«ando* v ^ 

E i&ta a sorte dos T A R T Ü f O S . 

0» 
aomei^ènimcft 
attM 

P 

Í>1J 

Jonsta* 

S a ÍôU ei* 
^ ^ ^ trata-

^ Casa 

_ âtóiSaii^ 
-

Ti 

t* 

méiit^ «xi»titQÍt Ã Q 

íjftt. da â, 
^Kmio porapieaz 

fVQj 

ta 

r • 
da kte cotji 

Vi 

Uff86 
^oeapolíor 

í . • ** : 

« I n o v o a i i n o 

P 3laí& uma pagina ae volve no IHto 
ia vida, livro que Deus nos coo fia 
dm branco, e que onchomo? d* fuUli 
iadaa e cbimeras. 

A nata reza humana, Á 
1« flaZ-se eu* 

oentá f 
M wi i ém 

a manw art 

«oi •• 
£ m H ^ Í oWo qno Acaba dè 

? « q » ^ ja feii 

brèvivei no^o d 
•or. ãonüo qua ara 

É
ade avançada. 

qua, aabirá a 
de tfiri&i tirada 
m duvida acmw 

m qua se achn^t »aldoHnentof ^ eham rdcolhidaa 33 ,or 

a a » nos 
«•a ̂ i re v< 

-oi 
h^tijram 

tíámerit»*/ 
1-' '"ít-" ..TPr 

e ' de 

ídiyitk/ effurt^. 
>thèroofe 

idas glorij 
nosírds, qj 

irra qi 
Laâí 

nr Í 
^ louvár o 

^ B o d r o Amo- < 
a dar pro-

àvm ôoatimonto* / 
úraiido-}ho ao mes* } 

o faihb a recom-
% i--d C áóüa ; Itnparíai^tae aervíçoa 

mútt^a, não ^ua poas 
destinada nó Üab á|awôg qaa 

r̂oem a c^ridaaa» ' 

\ „ r 

Ío novidades^ árrem< ss/-
^^paraoça para os espaços livres^ 
i vista Sxa no porvir ! 

O qu* quor easa muItidSa in&ona^ 
.'* cjue aspira^ o que bases* . O fu-
turo?!. 

O futuro è a mortalha gélida. o 
tumulo quo nos attrahe» ê á abysmo t. 

Aproveitemos o presente; sojam de 
ouro os caracteres inscriptos no livro 

/ da vida, e que ee não desvaneçam 
\ <x>tno o íut&o que volteia no étpayo. 

das;Aembora conste alia de^ 
quem>s prédios, objectos cUí 

u^nas , dividas^ que cobradat^ 
^Mrvirâo para ajudarem na 
<çao do mencionado esUbeljcMÉllo. 

LO, 

noipedi! UíanUfé 
entra nós, desde o dia J& áfticorren 
o >osso conterrânea % participar 

Sonçalves 
Soares de Amorim o4a> residindo na 
provincia de P^rnaumtto, fora homea 
do vigário qncomjaMjdtado da frague-
zia de Sant' A^ft% Mattos nesta 
provi nci a, em JÉwrtituiçSo ao nosso 
amigo^ Rvdg^^ Aátanio Germano Bar-
balho Besan^^ f t a pedira e obtivera 
% ana ewijpáwiía* 

CongraMfUWKBOs com os Santan* 
rtoMoê p é I aaquisiçto quo acabam de 
fiunrtd| M pastor quoy por soa il-

a coüduota exemplar, muito 
paiu a £Uci4a4e 4 « 

se 

Sentimos dispor 
*a darpiota inta* 
Atados M e a n a v t 

S í w ^ h B l l * * ? ^ . Ac »b# - dè M&ir « 
« « nt^ÍMadâde uBa-p^-if^iico inli ial«« 

noticia do - .qW' t » tfetíi. 
^̂ a c b f t ^ - s e / i ^ i i S l í f p r m a i p i o a liber*. 

ô8, çoiaõ or^ik) Í«g}tímõ áo p»r(idu d « , 
mooralièo d ^ i * lucaiuiãde; 

Coostfujo« <juo se »e^a £ fronte d » 
aã» redaoçlo, alam do tmiftw 
ílieiroéj pRetracto líforál, Sr . 
j o ^ ^ Ó d^ Mé -irtigô,. Atam» 
Jtff» Oe direile d^^Hro i 
dr . Áoto^io Sabo^ 

j * distinctos 
« • » « tbe i * * , f de sttppor qae t«m«rá 

' Í S t ! - 9 ® o m diverso daquell« 
m trQktiãm as seus aiite^Mtor««^* 
4utu»êt ê Orneio do Au*, <)a« pro8. 
muir«B a mimoM fiUw dê Gutten» 
berg, cenwrfendo-a no mais aviltante 

í í í * ^ "tóaeotoé— a miaria • 
» «a nSo torà «Ua' 
« ^ a » mui áobn» f 

« ' novo palinu¥d, • agra. 
decente** remedsa que nos tom feito 
da seus numero* j ao qae seniso« r » . 
ciproco«. . 

't de 
ha poaou ^mTtan l mal:! A 

âò se. ilittda, o r . ^ eanúlel 

Eséâ Sr, Lufa^Carias aXo 
o a ntngném ; ã quaoto 
as fas^ tanto shííi 

en 
ulôa. 

Qrte o diçam oa Br^a 
Thoniaz Pin tojos Mattos, \ ̂  
Lacord^, 09 Montenegpfrf as mi O 
Chavo, os Camara, os mi^raa, os Sou-
to, a tantos outr&s, qne^^ttui victí* 
mas de «m̂ m destamporoiiilBasatlnos. 

Quá o diga o proprio 4r . AmarO| 
a quero honteiu foi elie visitar ao meio 
dia em ponto ! na &sienda do Itú, ia-, 
ze^do ih ) então os mais solemnes pro-
testos dn estima e adhes3o, a de quem 
hoje diz cobras e lagartos t 

N^sso tempo o dr. Amaro era um 
Ídolo ita onro. ruja* aras rncrociaüj 
os oscul.oi e as genuflexões do dr. Lu-
iz Carlos ; h »jo, n» linguagem doste, 
é um idolo de barro, só porque ^ lhe 
virou as costas em paga de uma trai-
ção 1.. 

Alem disto, se o homem está de 
m a s arrependido de seus erros; sa es-

t 

- Tambw» recebam^ « ! t : :aaa*u . 

T'-. d o "Termómetro, periodizo politico e noticioso, qui 
se paUtca na cidade de Naaaréth d » 
província de Pernambaoor ora substi-
tuieSo ao Correio d$ Natartíh. 

fc libsral'dissidente. 
Agradecemos a reme««« • oq » n . 

tr;bcireopo9. 1 
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ide r o l a « « «Ott ©» to 
« r n « l ê A M 
««cr i f ta p* lo- t l -

•dío MauotA .dâ* Hí* 
fi» í10 fMÓiVi ' 

_ t̂ o «obr«tUlA 
t U r o epre-

í^Ké mo 
1/t.a ç M ftsiis retalá o i i -

• • i o t i t e t tMi l e do 
1 W } » dapla nat*9<)iB 
iftbir o f W no • i i f id tV f l . 

ú Mnànàeh frntilêiro 

» . . M » 

> c 

íí 

mmêmoélm 
at 

ïtfeii 
o jÈwrécoodtljsidori itàfiéóíbârj^dor 

% ' d o Oorp Protf, ûosso étfâr-

" o Afta*» , . 

^ ' tr. , 

mente 
qtté ineílo encontrará ôèiú 

dàvida ura páfíatemjp0 Ituwcenté' & 
proireitoeo. ^ . 

da aterecer 

Por eata ijliisire tíorpofaçÍle 

v 

àmatm 

itètô atiro pai^ Ük 
tóégr^^ t ^ m s t ^ -qtw nao boave 

parte 

.•ic.--

p r o i b i a do B i ^ G i a h í * ; ^ 
Péla Sr. capm; Manoèl ffemí^ K ^ 
bfe Apa fot obieqaíoBauaente e^^eehl^ 
um ^t^àía^tr de «aã ob i^ ^iía «é ittií 
^itiri^^JS^vê noticia soÒM & gra 
-.ftâfr Mo Bio brande 

Autoria ítoti 
. jierein eu| 

lie qüo ae recente esse, ali 
te, irabalKo ébtendwwi 
a Sr, eapm. Ferreira 
to serviço dè lottrae patriaa, ospecial* 
mente' aos rio grandénsas 4o Kor^qn^ 
fica ãõ perfeitamente lêônheCf^ô 
suã provinSia, ò dos tí&à ilotá-
veis tjue n&la se têm dado . 

Agradfecemis ao illustre âiitor a of-
ícrta quo se dignou do iaser^noi/ 

- P ^ c i k l d A ^ l e d e s t é i ^ i i ^ 
iiecifê*—Por esta F xuJdade^ ío* wn* 
jijrido o gráo de ba<dtai%i êui Éôienei«« 
jurídicas e sociaes ao nosso partica 
lar amigo, o Sr, João Feliciana da 
Motta Albuquerque, lente actual. da 
l f cadeira de latira do. Gymüasro 
Pernambucano^ 

Ò caracter circunspecto de Sr* dr* 
Motia, desda a tempo eo\ que em 
aíuihno do mesmo Õymnaaio, attra 
hiu tavoraveln^nto a attençin dos 
seus t»uperiores7 d** sorte que de 
atumno passou ã Repetidor, depois 
a Censor, e ultimamente Lente, 
foncçSes que sempre desemp^sHou 
.abono- de sua intoiligeneia, « aiàoa-
tra de sua perícia^ 

C\imprimeutamos o Sr» dr. Motta, 
desejando qu*j nassa nova phaso de 
sua vida encontre florido o caminho 
íjue o deve conduâr ao touipio c[á 
j!oria> a que certamente foi destinado. 

. Apartando a m%o ao noeêo amigo, 
apontamos á mocidade do Gymna-

sip9 iaoitando-a a utilisar-se de tam 
l)ôllo exemplo 

flîrm M amuTelto, l « ^ j í ^ " t T 

' B^ frirfc- -a 

rio, « B i o v pn«* 
^ní lÉst ii uoí oéçü {wta tm onxxv 
iïmstiï aôite ' 

I * Dittitâ ãà T*r<lé. ; 
*a ia i » tartàeo vo 

i ^ i i ^ i paeiÀéd^to^id^d» 

f^fítícé p^fas*! i jtpwdõ si i ii» t pondo' 
cid)»d*9 J Q' 

ttu «éíviç<» d« pfttria, 

fi - Í Í B » ^ « 

s . . 
î^uî bsétaiO« ^Ocorrlâa a Ésàtik qi »^ m 
p e t » áé feit^ ooóa esntol^s ^mÃ 

K^ucUl, devido ao 
sèlo da îglM.IMu^oehi»» E f d m . 
Mattos que tudo e n v i d ^ 
d « UiFftr^o jteto é ^ttuFà âé - 1É|f 
a qtt«í ao ' . '.." : ' 

m m e i i m 

''lu iù$ 
tëmtàïriùt E t y^ü d^ ^ ïTOiHl i l^ 

ndo ^ ^ qttfc 
Ua m ^ de ^ - û èo-

ârg^o coai 1 »dsi e te-

V a r i a i « * • —Tem per aqui ulti* 

mamente se desenvolvido éste terrí-
vel flagelle, fazendo ji algumas victi-1 
mas, e até agora têm sido os acom-
jsettidoe tratados á custa de esmolas 
particulares 1 

Consta-nos que vae seguir um — 
»baixo assignado— da& pesidas mais 
«aiitntee do lugar eom desiwo ao 

"parentes e qOaes a f^r^eu 

coroados os seub ^s^fços ttTsatírJficiós 
iÇom: a í»)lkft^Sa;4a gfíto de t^outoí1 

medicina que obteve dâ Faenldade da 
Babía ftihb a QO^O furtado 
amigo, âiS dr. Pedra Bjares de Ámp~ 
rirt». - _ 4 " ' 

P a ^ ç t e a reunifio reinou a mais 
e retirariuqMo 

os^^eiiviyaií a 1 hora da madn^ada 
pôtiberados dos obséquios que por essa 
oc^asiào Hies foram prodigalisados p jío 
càpai. Àmorfai e por sui Êxm®, es-
posa* 

C h u v a « . - Neste,moa tem cahi 
do algumas ohdVM sendo a maior * do 
dia &i 911» brotar a rama, e eatou-
rar Ababttg«MH. 

Todbs já se v l o alimentando com a 
esperança de um bom inverno; mas 
a falta absoluta de milho ê outros çe-
reaes que lhes sirva pi de semente, fa-
los desesperar da colheita que lhe pôde* 
ria salvar a vida. 

W Ü i o l r é e —Na notttedo26 dooorr»n 
«6 i-etmítt em i 
ca^m. Jesé G o w » A a i o r ^ • • « » ^ ^ p fo t in^^è lôT « í « ^ ^ i « 

* a rvoN yen « » » 
* 'Mugar tda # S 

• (rfltl&^t l< «è Smtlaçio é VftTir 
B Pitiîs ; 

^ d a o c ^ i o a Àff^oso, Miasi ; C$r* 
ty lno&ciQ • Fraûç» C*»f%lho, 6 . 
I^ülò i a i o de Jaoeir^;. fc'ranalscr. 
" a lérooioia Sudté, Bibl « f 

ê ^ » e Ôlho : marque« da B^r* 
t t f ' . Oáaiior Rio-Graude ao &ÛI5 

v % 9MgTM « ^«uro9 i ' PàrftQftff tt4 6 
l ^ ^ f t l l y . ' ; ' f d l i e B d U e ^ de 

Pernambuco f O^taviaoQ e 
ViMQle, £Uo de í^ocirc e 

^ir«unlH)oa ) Brotas e Je:oaigio 
So i r * . M i a ; F^ippe « 8 « . 

ttudo G o ç i i m , ^ fuàwbuco « 

vae gèr prac^B »»da par «.bífó^ de Ir 
bpW^íe d" i 
1 iÁaa Wjpd«r ley , rtíedidâ eata qu« 
já |m#.ibqHo ç^ devera ter tdmàdo. 

O peAgava Uiv^z ^ ainda 
t »ra :u >• Àssâ. Dndd a ia fiaou* oiflí 
s ^ N ^ c u j « h>ika è rèpttUçAo &l» 
fi>i«»tD p aboc.iahal&i de 
caiaóiatasD, desda qae araKVtt «a de 
aina imprensa alheia que su t a « 
servido pura éodeosiree a t i « à i a a 
f«uiíttat deteompoodo a todoa que 
aio se aajeltam 4 tua seoha. 

O ode irá alie achar hoje um ou-
Iro M\aoel Pedro para serv'\r d<» 
té$t i de ferro, como se d e i na q a e « 
tSft-Bdf j i ! ^ 

Rftcarso8 não lha fa l t i ak ! . . . 
É por isso qae se conserva com-

impressor do jornat om loté Rodri-
gues da Silva, ^àljfy José da Bar 
rs, que é cõmptat^qtente aínalph« 
bato. 

« CttQh%âôs x C spar M^ttios ta -
a Fiaitaa C^tttioh v Hio Gr«b 

de d > Sai» Minas e E l o fie J .tniro 
« Tm e aobmlios : N u o es Q.a 

ÇfclVes e J ü q e i i n S,rra, Maraobão ; 
Sinimbã, e (•'mtenço de Aibarqter* 
que, Alagoas ; Vi l la-Bell a e Soart^ 
Braad&j, Perna i»ba co. 

«Priaroa: Jmè Mar. 
tim r^^Bcisco e Antonio Carlos 6. 
Paolo; Vi l la-Bella e t i i » Felippff 
Peroaúibiicd. 

« Oóoeanhadof!: G^par Harlloi * 
LtfafsUe» Bio GrAüdv^ th Sul e Mi* 
ata ; Oleffirio e Mon ira dd Birros, 
3. Paolo ; Marttm Prancisco e Af* 
funso Celie, S, Paulo e Mia»s. » 

1*4»«ti-« A n t o n i « » Vieira .— 
H^je damos a « cmcltofta a vida d 
Padre Antonio Vieira qae e<Uva 
moa publicando ' aasle jornal sob a Cumpra, pois, qae o governo, que 

manda dispersar essa allavfto do t»ti- ' cpi£fsphc-SiCçfiû Histories 
rantos dos portos om qae se achavam 
agglomerados a eapera do pílo quo ao 
lhes promotteu, dê-lhes meios e modos 
deplantarem ai suas roças, sob pena 
do 7̂ 1*03 perecer ícmç. 

l l n t A n a « h S r a t d l c i r * I I 
lostrad«)."—Racoiqiii andamos ar s 110« 

. sog leitores esse importante Alma 
I nach para o atino d« 1879-- c »ns 

P r s r a g a ç A a d e p r o s o . * Par 
fiifCoUrn*40 ie9 de Novambronltiap 
M npêÇido até 30 de Janho do cor* 

I rêuia aano o prsâo marcade pira a 
<abftU*tfiçtof fiem desconto, das o Ota 9 
Jo valor de 200^000 reis d» es* 
taftp«. 

H a p t i z a d e n . — fbram buptí* 
sodas ns matris âestá Jregustia, 

.Vo dia 14 de Jan«ir<. i é 

MARIA, b. filha legitima dt An* 
tonto Francisco Betarra, e Iãàbú Üífl* » 

I M i W l 
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tia ' Offfirkàm, -*wi 
•ia * • 
1878* P . 
reta éã Madeiros, * j 
de Ártu^o JíêL. 

A N D H E , fr, j m ^ m - « , ; 
oio M d» #arù»,4 jMM Mm< 
Goneeição* natural deetm 
nasceu d 31 de Otttuiro tèk-ito 18 PJ 
P . Antonio Francisco j&êyerra e 

Maria Cyprian«. ; 
í » i-:.'- ; V* 

r^JWa 2 0 -

l, • « h. filha legitima dê 
Francisco Coême da Silva, e Josqfè 
Maria . da 0ha* nat^^l.duêa Jr* 
guêtia^&nttêceu afL de J)$f$mbrô df 
1878; s de Arafc 

jf0 4 mSmMtinhß.. J&o&re&'^M 
^ Araújo. 

MAftlAjj b, filha, légitima de Lutb 
Ferreira <i* Souza e Laurinda France 
ca da Conceição, natural de*ta fregm-
fpa*m*na$ceu aßS de Juhkq dé lj878> 

* di Araújo s 
" Mafia Tkereza* de JetU*. 

&R AN CISCA, p. filha legitim 
* âb Lüh Francisco ad Silva e Anna 

Maria da Conceição, natural desta 
# -«ferDtiembrrf 

' dè 1878 * P. P/Franriico Iforáinps 
de Mello e Rita Maria Tïiereza de 
J69119, 

MANOEL» p. filho legitimo de 
José Pereira da Silva é Therçzá Ma-
ria de Jesus, natural desta fregtfézia 
mmnasceu a 19 de Novvmihro de 187$ 

"P. P. João Soare« de Mactão So-
%rinho « Leopoldina Maria Stares de 
Macido. 

ffyriffç. j t f f t 
var empres* ridiculer; emprég* 
critica M sentetoças dçá 
excéda o i limites da llbefdadq w t t 
geltai, ^^dQerendu A u f ^ v i é ^ m 
d**oo fei to e 
sendo qoe prègoQ tatues i a A î w JN 
S** to « 0*0 w * d«i m « m 

m t pat* cim&tii 
eo f f « r « » eMbe* em 

« o « fa'gaîtia oi Tjttti•mjigQiÖCÄütäi 

6U 
Este». defeUo* %ne sfto »9*4« per» 

Umeittar^ ertm em parte devidor ao 
mfto gosio do »eu t ecato e die s?us od-
yjnteg, t ein .parte fllho» ' de« öir-
cuaisUacied iam variadae d » au* vi -
d i . , " : 

Vieira adaecia uroito f e tmor pro-
prio, e d « pretetMf&Q de l w » o futu^ 
iö, irrosBi rdstotido, pongido^taa» 
e^iMUiit«a|ei|t<B dos 6*piüW* da in-
gratidfto, «Wakäbiiava-se i " efliprezas 
yLlrjtvagantes, e e&culbia assümploß 
ailutlvos ^ ieaafcgÄSM a «qa 
paix&o, e c o n i ^ - j tom>sse uqa b^)-
oasto despiqae de (̂ ffociSÄS näi rnere-
eidft^e ^ - ^ . ^ i . 

Oi feue äerrröea coap^bendeoi-
se em tre^e volorm^, doie ^ l « qartefr 
loram yistoaa »pqritdofi pdr/elle» «ö® 

, V - À P E D I D O 
• • \ 

O yl^ario dootor -Manoel ( j nçúl-j 

• 

i. 
A$sü, 30 d* J i toiro « e 18?«; 

•w * -

^ a d r t A n t o n i a f l e t r a 

( Conclusão J 
a 

§Ko mDde!d3 de esVyb 
<a nfto sa etíeontrain 
'dcrfeitcHi tam freqoautw noa 
4e qoa l a n ^ adoeci & o sen , set uAay 

«por isso forftm fiampre tidas f>or 
tuguezes entendidos em eubida^sti-

Formam qo.atroTolumef , sendo trÔz 
de antiga edição, e o ^ d e iüèditas 
contendo a correspondência òóm D^m 
arte Ribeiro de Macâdo. 

Os opo^colos pragraaticos são não 
menos apreciáveis pela clareza, prè-
ciz&o e intelligencia com que são 
proposlos os assumptos , analitadas e 
descatidas as razoas de utilidade oo 
descoaveoiencia; e s&t) modelos a 
imitar, mas talvez poucas veaes imi-
tados. 

ách&o-se nos ?okimes das csrtaa, e 
também no tomo XIV dos Sérmaes* 

Os Ser a Õ os lidos hoje não prodo-
aem o mesmo effeito que produzido 
préjfados pelo Aactof, on mesmo 
quando eairam estampados; em tf 
dos elles se vÔ e adstira o meim^ eè 
genho, agudeza, claridade 4e estylo 
quelanto carrcterisavam Vieira ; más 
exeeptuandi os Sermões de Mord, 
em que, peoetrado da maieria, deè* 
présja meios imoroprios e « i m n r ^ ^ 
*eü raro talento como entendido pre-
gpeii?) do Evangelho, em' todos os 
mais n&o pôde admirar -ae, e muito 
« e u o é i m i u r e eomo orador, 

que ffaatod vi&le atinoaí , ^ ^ c í f l a o 1 

terceiro, qné contéln % palavra 
pmhada e desèmpeuma^f foi impresio i 
i>br ia do S aq yw ;da 
mat com o òoàsentiqiento da; Vj^ur?; 
o decimaquàtro vplame,•qoa M 
nado ;pelo Oimda dfc- Ériceír^ cõntéà 

ái&àrtát^ttgniót mfymij 
como as oinco 3?edrss de Davide e 
rios outros opúsculos estima vais. 

E^crayéo também Vieira um li?/o 
que intitulou Historia do Futuro, 
mas que nio merece o nqme-áe his* 
tpria j éaqtes uma espmè de adivi-
ahaçfto, porem em qaaàto àô eatyio 
nfto-desdiz do de sen aotòr. 

Kfto se encontra è yerdatfe em Vl^ 
eira um estylo meDâfip e cadencioso-; 
sua imagioação viva e ardente falle-
ce de suaVid^d.a ; seu coração secco 
bSo mioisira á pannu os dcçes tra-
ços da sensibilidade ; assim que de~ 
bal ie basearemos em saus discursos 
os movimentos patéticos t*m necessá-
rios a utn Orador Ctiristao ; porem 
não ba um &6 escripto deste liomem 
Extraordinário que seja despreeivel 
e que nfta^meicça ser lido; e pel° 
que réspèita 4 linguagens em que 
sobieleva a tados os escriptoa Por* 
iuguezôft, còacluiremos repetindo o 
qua disse o mais doutô e mais justo 
apreciador de Vieira e de sa*s õíras, 
qoe i se o aso da nossa língua'»e 
» perder ; e com elle por accaso aca-
» barem todos os nos&oa esoríptos, que 
» nio sfto os Luaiadas, a as 0bxas de 
» Vieiia, o Por t t i g u e 2 q o e r 0 0 M l y l o 

a de Í>rosaf quer no paelico, ainda vi 
» virã na sua perfeita índole nati**, 
^ na sua riquiaaioia copia a loutfmia. 

Sarà talvea opinião temetaria; dias 
» a minha é, qmt nenhum poyo pos-
a suia jamais, nas obras de um só h j - . 
* iam fico, ta® Í3Colhido the^ 
» souro da lingoa própria, como nós 
» possuímos nos deste notável Jesuíta. 

Elie empregou a linguagem culta 
t e publica, a também a familiar e 

- 5 

â n l i H i i a B í a s i t t t » « l o f i e d e t r o » 

já bem conhecido tiosf freguesíes do alto sViSo^ no dosejo 
de ;bem »órvir e sajtkfassor aleites, acaba de montar ou-
tro estabelecimento eaüimeicial, á. rua do Bobrado deata 
cidade, visinho ao Sr. tent* corl . Jõâo Maria Julio Chave* 

I ^ e t i t t t l c < * < H » e « i i T c » f i k i d « f r c g i i C í C l 

111» s é » p r h i i c l r o c H t a l i c l e c i m ç u t : v e i « 

o b H p I a^a a b H r e s t e o u t r o , «|istvsiè i i c b a 

« o u à% i l i r é i ^ a i B <16 i i v S B a s i ^ c l C â n d i d a 
," *. • 

* 

I t íkv&fel d e I S r i t o V 

SOBRE OS PREÇOS 
v 

não ha alteração, 8 por cento 

-^ -A - - i l t t t l i cS ró— 
\ ^ > 

Esperamos que os fjreguazes que já s3o conhecedores 

da sisudez da nossa casa nella virão fazer suas compras de 

F ^ n d « ^ S l i u d e x a M , S P e r r a g c s i ! » e C i c n c -

r.a® M l l m e n U e i « » , v 3 n I » « ^ » í O d e ( u d o 

' T KSB ' . 

COMPLETO SORTIMENTO • . • "i * •j 

Oompr^Tio? '^^^« ' generos de exportação que vierem 

ao mercaáfr,-^ í teço que outro qualquer« 

p r e s t a » r - ^ i ^ j i b ^ a i e v t í ê t 
/ 

A o C i L I . V %' i í i i I Í j A m T E 

B % « I I E I R . ^ H ^ I K A 

Cidade do Assú, 30 dt ia 18Í9. _ V V / 1 i 

ILEGÍVEL 

TYP. Do BlilAll COXSEliVADOB -HÜ,Ir » ^KUiüES-V*. 10 

I M P l t E S S O K —Aty* Benvenuto A* ih 
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